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""T/Cl U A 1'!?H3A A-1110, sem cscampilha 1$500 rs.-Xu111cro •\\'ubo lOO r~. - t A "'"'f'"'CIO" Linha ou e•p. ele linha 2-lO rs. Repetição, 160 rs.-Comun. ou recla

d .. ~~llJ -~ &U 1.1 -~ Com e'taoi•pilha 1$860 rs,-Bras1l, (~foccla forte), 10;\c'oo _rs. ! íU~ -~ .i Ja~ ~ m~s, linh~ 2~0 rs. Im1~osto do sello, cada p~blic. 15 r~. -·Anu.n~ia~
l'aga11.e. tn adi .. ntado. Rul.ocçuo e a<lminist1aç5o -- Rua Veiga Beir;in, 7 " Q··-E,µrzen'le. (' se todasª' obras hteranas e Sc1ent1ficas meclmnte um exemplar. Nao se restituem ongma1~. ,,.,,..---._.-"""_"""'..,--..,...,...---.......,,.-""".,,.-._.. __ .,,..,._~_"'A'~~~ ~ ~ ~ ....... ~ ~ """ª. 

e t ! ideias nobre~ que, nn rneio po1·que de direito l~e cabe. o n r a a . '1 dllS !-eu . .;; 0l'l'OS e do~ se11_s ex- 1"!•~!!!!'!!!'.'!"!!!!'!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!P 
1 I c~"'"'ºs_ até

1
-e 1>s revuluc111na- IJ@fiJC~Al~Q 

está estragando. 
~~-------·~·41m-.... --~~ 
ESCOLA PRIMARIA SUPERIOR 1mprensa1 ~'·~-~~'.~:~~e~:~~: :;~~~~~:1

1:1.'~~~ -------li •. eic:õ-es -------· 
-.1 1mp1 ens,1 ge1 .1, ac.11 mim F . d' 1 .d l 

Foi extincta a Escola Pri
maria Snperiorda Figueira da 
Foz, que, como se sabe, nun
ca chegou a funcionar. 

li - . •• 1 1 l)I ISSO VI ()o par amen-
o ou poe em 111.l.1 c rn. d d i· l · A imprensa cont1nu.1 a ser to even o rea 1sar-se as e e1-

maltratada de p~ilavras e a- . Facil ser:'1 e~n1~n. ..... telai· _um ções no segundo domingo de ... _____ _ 
rnenç:1d:1 porque nilo apoia, J<H'nal ou supr1rr~1 1 · ~111 J1H:- clezembl'O, dia. t.1. NOVAS NOrAs 
i11condicionalmente a revnlu- nalista. O que n:rn e, é evt- ... O Banco de Portugal vai 
1;fín. Masº" 1·ev1il11cinnarios tar que 0 pensan~ento dn li- «O l\'otieias de Fão» pôr em circulação notas de l,. 
que a mnltratarn e ameaçam berd.ade que~) .ª 11 '.mou enfra-

1 
O quinzenario que vinha 10 e 20 escudos. 

~squecem-se de que, sem a queça e se extmg.,, . · senrlo publi<·ado na visinha 
1 

... _____ _ 

liberdade do pensamento es- pa resto, se os re_volu1·10- Fito, snb o titulo de O Grulha, DESCARRILAMENTO-MORTOS 
<·ripto, ~à~ é p~s.sivel a ne- nal'l<~s podem te:- d U\'!das so- pa~sa a denomiuar-se Noticias Mãos criminosas fizeram 
nhuma ideia pnhtica de go-1 bre 1 ~to, qut>m as nao pode de Fão. descarrilar o comboio do Al-
verno pô1·-se em mnrcha e tel' é 0 gov~1·11•), a quem curn- E' um titulo simpatico. · ga1·ve, occasionando 15 mor-
1 riu rnpha1·. Efectiva111ente, os prn gn::ant11·~ cont1·a. quaes- .•. tes 0 90 feridos. Não ha que 
rnvolucionar ios têm a. força quer v10lenc1a.,, a li herdade MILHO COLONIAL A ESTRAGAR-SE NO PO- ver, os facínoras, os bandidos, 
rnnterinl da~ e<>pn.das, dns do p1>n5amento e..;c1·ipto, nté RÃO DE UM VAPOR ·vão-se espalhando pelo paiz 
bombas e da arrnnça imp~ue mesmo do~ que, habituados à.;;! Consta que o vap'H' , Es- além. 
para tentarnm contra ns J<H'- pal~wra" violentas e aos pen- pozende •,que, ha ma:s de 30 .. ------
uaes nu contra a vida dosjor· sarnentos ana1·chisantes. e11- di3s, está em S. Vicente por- , AVISO Ã NAVEGAÇÃO 

11·ilista. M,1s i.;;<:o é tud11 mui- contram nas_ sancçõe..; equili-: não pnrl~r obter C!:ll'vâo, tem 1 O vapor alemão, Drachen-
10 priucn se o compat'nl'mns brndas da lei a g:irn.nt1a de a seu bordo um carregamen- feps• encontrou uma miria 
,~om a forçH e o prestigio rln~· que ninguem pode pres<~endir,' to de milho colonial, que se flutuante a 39º.15' norte e 

(a) :\!iàs 0111.:. Alem das villas menciona- Ba ·ali f 1 . Porto) um marco ou padrão 
Notas: Vil 1· em Grijó (18 kilometros ao S. do 

cJ,ts mais as segumtes: rv os o a maior comarca . . - ' 
B. Antas da Cruz Eixo, hoje do concelho, comarca e clistri- de todo o palz que_ dlzia:-Cor_:ezçao d_e Barcellos 

• ---. : - - r. cto administrativo de Aveiro; 1-Nao sei se amda existe .• 
~ecorlrn ou ~otttjJdn:ç:w D't hocn:ltmyas J Ois da Rihezra, hoje do concelho e co- o: Barcellos foi a maior comarca . 

prrci.osos lJ<rra: n: mouagra:lJl.tin: ltn: Ili!fa ltt' marca de Agueda, do mesmo district•J; de todo o reino, pois comprehen-1 (P. Leal.-Portugat Antzgo e Mod., vol. 
,.-:, = .._ !"' . J!aus, h1~j~ do ?oncelho_ de R~zende e 1 dia todos os territorios que 0 . 1.• pag. 329 e 33o). 
~SjJO'-tnut t seu .C.Olt.ct 110. d1str1cto adm1mstrat1vo ele V11.eu; 1 . ' - · --- --

. Viliarinho do Bairro hoje do concelho r'lucado de Barcellos tinha no VIII 
Cap. III Ide Anadia, <lo <listricto .1<l1~. d'Aveiro. t' Minho e na actual província do _ 

~ , , (b) Aliàs se.e. Alem dos concelhos men- Douro, até proximo de Aveiro. Tinha um termo tao dilatado 
,Pesde a elevaçao o éspozende a ' cionados mais os seguint .. s: [<'' t . . ' - l 1836 -

call/egoria de vil/a até á co17- ! . Castet!o Je Pafra ou Sobrado de Paiva,, , ~ 1 a . ei 1 a muILo .popu osa, e . -«Em ~md~ Barcellos 
venção o' évora }r1017nte. 1 hoie concelho e comarca elo seu nome, district•J d ell,1 d1z ? poeta pot tuguez \ila- tmha um termo tao dilatado, que 

u'Aveiro;. . nuel ct.e G~lleg?s, no seu Poe- 1 desde nascente ao poente, isto 
( 1572-1834) 1 Ferreiros _de _Tenl<:es,_ hoie do conce~ho e ma li:p1tha1110, Oitava 81.ª ! é desde a freguezia de Sequei-

! comarca de Smfa,·s, mstncto adm. de V1zen; j . ' â d A · b' · t 
( Continuução ) , Lousala, hoje roocelho e comarca do seu 1 1 a e mor1m a tangia Se e 

, nome, districto adm. do Porto; • · • • · · · · · · • · • · • · • · • • · • · • · · • · • · leguas de largo; e de norte a 
VI 

Espozende na sujeição do ouvidor 
de Barcelos 

1. !end,~es,_hoJe cloconce~ho e comarca ele cSóemBarcclloshouvealardeumdía, sul, istó é, desde a ponte de 
'Smfaes, dt?~ncto adm._de ~1zen. cEmque o sol pelos campos dilatados, Viana até á ponte de Negrellos 
1 (e) Alias Conelha, hoje do concelho e cCom terrível e fora galhardia d l d . 

1
, comarca ele Ponte elo Lima, dbtricto adm. de cDezesete mil peitos viu armados... ez eguas _e comprimento. _0 

Vianna do Castello. termo, todavia, apezar de tao 
cBarcellos Ouvuloria de Sde (d) Palmeir~ de Landim, hoje do_ C_?ncel~o Isto entende·se só de orde- extenso, fica muito áquem dos 

ll -Bri., IL C· ·t. L b - e ~omarca de Vtlla ~ova de Famaltcao, dts- nn11ças das quaes tinha 28 com- limites da comarca· visto que 
Vl as.. ' l ce OS, il!S l !) a ~ tncto adm. ele Braga. 1 . 1 ' , 

l'ell'O, Espozende, Famah- (e) Aliàs cinco. Alem elos julgado, men· 1 panhias, e em toda a comar- em tempos remoto~ esta che-
càol e) ~leigaço, Rates, Villa cionados.mais os segniutes: 1 ca, 42. gou a te~ um bairro ou .um~ 
do Conde. (a) 1 Agz''.ªr, A Camara servia de capitão rua em Lisboa, que depois foi 

Tres concelhos. - Larim Portel/a ~~za, 1 mór. trocada pelas villas de Eixo, 
das Cabras, Vdac!tã.'(b) p;Z:::J,et, (l) . Na guerra dos 27 annos deu Páos, ~ys da Ribeira, Villarinho 

Cmco cozetos.-Cornelà, (e) Fraga- _(f) A!iàs _duas. Alem da honra mencionada Barcellos, fóra _as ord~nançasl d.o Bairro e suas anexas, que 
so, Gondufe, Palmeira, Villar mms ª segumte; ! sete terços de mfanteria. mil e ainda em 18;36 conservava, com-
de F . d q Battar .• ~oie <lo concelho e comarca de quinhentos oastadores e 500 pondo-se nesta data de todos . ra e_. . Paredes, d1stncto adm. do Porto. 1 IO 1 lh 

Um;ulgado.-Vermmm. (e). Estes apontalllentos foram colhidos à face . carros, os conce os,. coutos e honras 
Uma honra.-Tralàes.o (f) dos livros existentes no a1chivo da eamara ! Esta comarca tinha mais de 1 que se estendiam desde o Vou

MunicipaI de Barcellos, onde podem ser con- vinte leguas de comprido (i20 ga até Castro Laboreiro.> 
(foão Baptista de Castro -.iJ.fappa de sultados. !1 k ilometros) 1 . . . . 

P.Jrtuga!,· 3.a edição, tomo I, cap. V, pag. ' B. Antas da Crua. . · . , (José Augusto Vieira -O Mznho Pztto-
31 e 32). . (•)E' preciso não confundir esta. 1 A10da ha poucos annos Vl resco tomo II, pag. 143.) 




